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Estudos destinados ao Evangelizador/Educ ador da Crianç a e do Jovem

 TEMA: A Psic ologia e o trabalho de Educação Espírita da Criança e do Jovem

    Eis, Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha com vcs ? :- )

       Por gentileza, peç o desc ulpas pelo enorme atraso na remessa do tema para nosso estudo, mas estava
partic ipando de evento do movimento espírita na c idade, que ac ontec e na época do c arnaval e me foi impossível
estar presente na internet :- )

    Assim, nosso estudo fic ará na sala até o dia 11/03, tá legal? :- )

        Esta semana, vamos , c onforme proposta de tema feita durante nossa avaliaç ão de 2005,
papear sobre  A Psic ologia e o trabalho de Educaç ão Espírita da Crianç a e do Jovem

       Psic ologia, em conceito simplific ado, poderiamos dizer que é a c iênc ia que estuda o c omportamento a fim de
c onhec er a c omplexidade da natureza humana.

       Sóc rates já afirmava sobre a nec essidade do "c onhec imento de si mesmo". Após ele diversos outros filósofos
vieram c ontribuindo para a o desenvolvimento da psic ologia, mas esta se dirige somente na análise dos efeitos sem
c onsideraç ão e c onhec imento das c ausas determinantes.

       A Doutrina Espírita nos orienta e nos faz abordar ou verific ar os problemas humanos, individuais ou c oletivos,
através não só do momento presente, mas evoluindo de um pretérito.

      Walter Oliveira faz a seguinte assertiva:   "a c rianç a é o Espírito eterno que ora reinic ia a sua aprendizagem no
mundo, trazendo c onsigo ao renasc er uma bagagem de experiênc ias multi-milenares, mas c arregando também em si
mesma, o germe de seu aperfeiç oamento. Seu objetivo na Terra: EVOLUIR, desenvolver sua potenc ialidade interior,
c ompreender a sim mesma e ao mundo que a c erc a, c orrigir os erros c ometidos no passado, superar os próprios
defeitos, desenvolvendo assim, gradativamente, o germe da perfeiç ão que c arrega em sim mesma, c omo herança
Divina".

       Assim, esta semana vamos c onversar sobre de que forma a psic ologia deve ser relac ionada ao trabalho de
educação espírita da c riança e do jovem.

   1) o que é a psic ologia aplic ada à educação espírita?

   2) é nec essário que a psic ologia seja utilizada na Evangelizaç ão Espírita infanto- juvenil? por que e para que?

    3) É importante ter c onhec imentos de psic ologia para o trabalho junto as c rianç as e aos jovens?

     4)Em que c irc unstânc ias isso pode ser importante no planejamento das aulas e no trabalho prátic o desenvolvido
com as c rianç as e os jovens?

     5) Não sendo psic ólogos (ou pedagogos), de que maneira podemos procurar rec ursos  ou adquirir c onhec imentos
para atuar na evangelizaç ão infantil? Ou eles não são nec essários?

        Aguardando a partic ipação de vc s ;- )

                 Lembrando que vc s podem responder às questões, formular novas questões dentro do assunto, fazer
c omentários, c onversarem em interc âmbio, trazer textos; enfim, desde que dentro do assunto em pauta,
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partic iparem como sentirem-se melhor, tá?! ;- )

    noite felic idade procês !

    beijocas mineiras c om carinho no coração

Equipe Evangelize CVDEE

Ivair(em lic ença), Karina, Rosane, Lu e Bhethy

contato : http://www.c vdee.org.br/c ontato.asp  

---

 Queridos Amigos da Sala , estou lendo o livro "Jesus , o Maior Psic ologo que já existiu "-  Mark W. Baker , por isso
tomo agora a liberdade de enviar a introdução do livro a voc ês , c onsiderando o tema da semana , e rec omendar o
livro , pois é exc elente para nos dar vasta fonte de pesquisa  sobre o assunto em referenc ia"

 

abraços e muita luz

 

Paty Bolonha

 

 

Introdução -  "Jesus , O Maior Psic ologo que já existiu "

 

 

  Jesus , entendia as pessoas. Sabemos disso porque talvez seja quem mais influenc iou a história. c ulturas foram
formadas, guerras travadas e vidas transformadas em decorrenc ia do seu ministério há dois mil anos. Como
psic ológo sempre fui fasc inado pela pergunta : Porque os ensinamentos de Jesus tinham tanto poder ? Depois de
estudar muitos anos, desc obri que se c ompreendessemos psic ologic amenteos ensinamentos de Jesus poderíamos
entender porque suas palavras exerc eram um impac to tão profundo nos seus seguidores. As teorias psic ologic as
atuais nos permitem perc eber que o fato de Jesus c ompreender tão profundamente as pessoas faziam c om que elas
quisessem OUVÍ- LO.

Há mais de 20 anos interesso-me pelo estudo tanto da teologia quanto da psic ologia. Desc obri que c ada uma
dessas disc iplinas ajuda a aprofundar meu entendimento da outra. Fic o sempre admirado ao c onstatar pontos de
concordânc ia entre os pric ipios espirituais e os emoc ionais podem favorec er tanto a saúde emoc ional quanto físic a.

Freud, no entanto, c onsiderava a religião c omo muleta que as pessoas usam para lidar c om seus sentimentos de
desamparo. Esta postura deu ínic io a uma guerra entre a psic ologia e a religião que c ontinua até hoje . Alguns
psic ologos encaram a religião c omo um culto que limita o potenc ial humano, e pela mesma razão algumas pessoas
religiosas olham a psic ologia c om prec onc eito. DEsc obri que a animosidade existente entre ambos os lados deste
c onflito tem origem no medo. O Medo dific ulta o entendimento. É nec essário que as pessoas parem durante algum
tempo de se sentir ameaçadas para que c onsigam ouvir umas as outras e c omecem a atingir um entendimento
mútuo.

Há alguns anos um colega pediu-me que substituisse- o em uma palestra que iria dar domingo em uma igreja. Embora
eu não soubesse nada a respeito dessa igreja, c onc ordei em apresentar um dos meus textos sobre psic ologia que
considero importante e que adaptei para uma audienc ia religiosa. Pouco depois de ter c omeçado a palestra um
homem sentado na parte detrás da sala levantou a mão e disse : "Este seria um seminário interessante para uma
terç a feira a noite em uma bibliotec a, mas não é adequado a Casa de Deus, no dia do Senhor!" Infelizmente esta
não foi a primeira nem a ultima vez que ao fazer uma abordagem psic ológic a despertei a hostilidade de pessoas
religiosas. Mas o c ontrário também sucede, c erta vez depois de uma sériede c onversas c om um grupo de
psic analistas sobre o c ristianismo, expressei meu desapontamento em relaç ão ao prec onc eito que o grupo
demonstrava c ontra pessoas religiosas. A explic aç ão de um desses psic analistaspara tal c omportamento foi :
"Convivo c om esses profissionais e ac ho que eles não c onhec em nenhum terapeuta que seja ao mesmo tempo
inteligente e c ristão". Verif iquei naquele momentoque o prec onceito existia de parte a parte.Felizmente psic ologos
c ontemporaneos estão reavaliando muitas das idéias de Freud, inc lusive seu prec onceito em relaç ão á religião.
Venho ac ompanhando esse porc esso c om entusiasmo há vários anos. Os pontos de c onc ordânc ia entre a teorias
c ontemporaneas e os ensinamentos de Jesus tem me impressionado.

Muitos livros já foram esc ritos sobre esses ensinamentos, entretanto gostaria de ac resc entar algumas reflexões
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novas a respeito dessa antiga sabedoria. Os estudos que f iz sobre as teorias psic analit ic as c ontemporaneas
possibilitaram-me interpretar as palavras de Jesus sob um novo prisma e enriqueceram a minha vida e a vida de
meus pac ientes. Em vez de achar que essas liç ões entram em c ontradiç ão c om as novas desc obertas psic ológic as,
eu c onsidero que elas produzem novas e profundas perc epç ões que eu não havia entendido antes. Neste livro
vamos examinar de outra perspec tiva algumas das parábolas mais c onhec idas e aprender algo novo a respeito da
sabedoria de Jesus á luz do pensamento psic ologic o c ontemporaneo. Cada c apítulo que se segue c onc entra- se em
um conceito psic analitic o que se ilustrarão c om os ensinamentos de Jesus. Faç o referenc ias em notas ao final do
livro para aqueles que desejarem ler textos téc nic os mais elaborados . Esforc ei-me para traduzir esses c onc eitos
complic ados em termos simples sem sac rific ar a integridade de seus signific ados.

Ac redito que muito desses princ ipios espirituais tragam benefic ios em nossas tentativas de encontrar o equilíbrio
psic ológic o. Procurei dar exemplos de c omo esses princ ipios se aplic am hoje em dia em nossas vidas.
Independentemente das nossas c renç as religiosas ou psic ológic as todos podemos nos benefic iar da Eterna
Sabedoria.

(Ed. sextante -  Mark w. Baker )

---

 1) o que é a psic ologia aplic ada à educação espírita? 

R. É a c apac idade de entender as pessoas e   suas relaç ões  . Jesus, t inha essa c apac idade de ouvir c ada um dos
que lhe procuravam , e de aplic ar a sua sabedoria c om pac ienc ia e amor, desse modo se fazia entender porque
conhec ia as pessoas e seus problemas mais profundamente, não c rit ic ava , não negava, ouvia c om ouvidos de
ouvir.

Acho que seria dessa forma que poderiamos aplic ar a educaç ão espírita,

Ouvir, c onhecer , oferecer amor incondic ionalmente, porém sem interferir no livre árbitrio.

 

"Quem tem ouvidos , Ouça" -  Matheus 11:15 

 

   2) é nec essário que a psic ologia seja utilizada na Evangelizaç ão Espírita infanto- juvenil? por que e para que?

 

R. sim, o jovem e a c rianç a tem que expressar seus sentimentos , e sentir- se seguros para expô- los, c abe ao
evangelizador estar disposto a ouvir, auxiliar o entendimento e proporc ionar o auto- c onhec imento. Isso seria uma
forma de psic ologia orientada a luz da doutrina. O que c hamamos de atendimento fraternal .

 

    3) É importante ter c onhec imentos de psic ologia para o trabalho junto as c rianç as e aos jovens?

É importante ter noç ões de psic ologia, mas a maior psic ologia que se pode aplic ar c aso não se tenha essas noç ões
é : "Amai- vos uns aos outros, c omo eu vos amei" , esse é um grande princ ipio que deve pratic ar qualquer psic ologo
ou simpatizante de psic ologia aplic ada, utilizando c om convic ç ão  esse princ ipio, c ertamente estaremos preparados
para orientar quem quer que seja.

 

 

    4)Em que c irc unstânc ias isso pode ser importante no planejamento das aulas e no trabalho prátic o desenvolvido
com as c rianç as e os jovens?

 

Em todas as c irc unstanc ias  a nossa "individualidade" é muito presente, é nela  que   vamos desenvolver o
c onhec imento da c ausa, por isso temos que realmente nos c onhecer em profundidade, ter c onvic ç ão daquilo que
estamos responsáveis em transmitir, pois sempre o que prevalec erá são as nossas "verdades". No planejamento
das aulas mesmo que apliquemos c onc eitos baseados em livros, teorias,c onc eitos, se nós não tivermos a c erteza
desses c onc eitos, eles transparec erão.

Ex. Se estamos tristes não adianta esforç os para demonstrar alegria .

 

"A sabedoria é demonstrada pelas suas aç ões " Matheus : 11:19



 

 

    5) Não sendo psic ólogos (ou pedagogos), de que maneira podemos procurar rec ursos  ou adquirir c onhec imentos
para atuar na evangelizaç ão infantil? Ou eles não são nec essários?

        Aguardando a partic ipação de vc s ;- )

 

O melhor de todos os recursos  ? Eu diria que o The Best -  se c hama Evangelho Segundo o Espiritismo, mas temos
muitos outros que podem nos ajudar muito.

Os rec ursos são impresc indíveis, não somente nec essários, o c onhec imento é tudo para um educador , que deve
estar aberto a todo o entendimento,  princ ipalmente do seu próprio "eu" . T em que haver o prazer na tarefa de
evangelizar, fazê- lo por amor , sem esperar recompensas, buscar  o "outro, ouvir c om ouvidos  de ouvir    .  (isso é
psic ologia aplic ada)

 

Aí sim estaremos prontinhos para aplic ar a  máxima do Grande Psic ologo da Terra.

 

"Ama o teu próximo, como a tí mesmo " -  Matheus 22:39

 

 

        
beijos, beijos

 

da amiga

 

Paty Bolonha

---

A luc idez de rac ioc ínio deve sempre ser a base de qualquer pessoa que quer observar "as c oisas da vida" c om
isenç ão de auto- sabedoria.

T oda e qualquer maneira de manifestaç ão que não ac eita as opiniões c ontrárias, automatic amente já se c ontradiz
no que diz respeito à sabedoria c ontida no assunto.

Sendo assim, tanto psic ólogos, teólogos, religiosos (entre eles, nós, os espíritas) devem ter em mente que ninguém,
absolutamente ninguém é dono da "verdade" c omo um todo. T odos eles tem em sua forma de pensar um ponto (ou
mais) que pode perfeitamente estar mais próximo daquilo que é o fundamento real da vida, em relaç ão aos outros.
Enquanto esse respeito às opiniões alheias -  mesmo as mais desc abidas -  não for observado, o homem c ontinuará a
trilhar sobre estradas de lutas pela hegemonia daquilo que na verdade não nos pertenc e, que é a essênc ia Divina.

 

Um grande abraç o a todos,

 

 

Wagner Castro.

---

Esse livro realmente é muito legal!... T erminei de ler ele ontem... me ajudou bastante.



Ao longo da leitura, perc ebi o quanto os ac ontec imentos da nossa infânc ia, princ ipalmente a relaç ão c om os nossos
pais,  influenc iam nas fases seguintes da vida e o quanto os relac ionamentos atuais,  quando c heios de amor
(daquele ensinado por Jesus), podem nos ajudar a superar os possíveis traumas do passado e nos fazer c resc er
espiritualmente.

Tudo a ver c om a evangelizaç ão! Boa referênc ia, Paty.

 

Abraç ões,

Thiago.

---

Oi pessoal,

Segue abaixo um texto que retrata   ac erc a da importânc ia do c onhec imento da psic ologia   em nossas vidas, que
obviamente, insere- se também ao trabalho do evangelizador, em espec ial na parte que retrata que para c hegar a
perfeiç ão é nec essário esforç o próprio, aç ão e trabalho. A c iênc ia só pode absorver o que está ao alc anc e da nossa
visão e da nossa c apac idade. Como sabemos que Espirit ismo é c iênc ia, temos ainda um grande desafio em nosso
c ampo de estudos. T emos ainda muito para aprender no c ampo da psic ologia, e quanto mais busc amos
c onhec imento nessa área, maior será a nossa c apac idade lidar c om nossos evangelizandos.

Beijinhos & beijinhos

Bhethy

 

 

 

ANÁLISE DO MODELO PEDAGÓGICO ESPÍRITA

(Walter Oliveira Alves _ Educação do Espírito _ Introdução à Pedagogia Espírita. 1952)

 

O modelo pedagógic o que a Doutrina Espírita nos apresenta, não anula os esforç os da humanidade na pedagogia, na
psic ologia e na filosofia. Pelo c ontrário, demonstra c om c lareza a importânc ia de c ada pensador, os erros e
excessos de c ada linha de pensamento, ampliando e iluminando c om intensidade o patrimônio c ultural e espiritual da
humanidade.

 

Ao demonstrar que o homem é um Espírito reencarnado, trazendo c onsigo uma bagagem milenária, resgata _idéias
inatas_ e a teoria da reminisc ênc ia de Platão, ao mesmo tempo em que se identific a c om os rac ionalistas, ao
apresentar a fé apoiada e fortalec ida pela razão.

 

Ao demonstrar que o Espírito possui em si mesmo o germe da perfeiç ão, c onfirma Pestalozzi e nos faz lembrar do a
priori de Kant, estudado também do Piaget, e o vir a ser de outras c orrentes filosófic as.

 

O germe da perfeiç ão, de c erta forma se liga ao apriorismo,  uma vez que este representa o que é universal e
nec essário e que, portanto, será desenvolvido pelo germe da perfeiç ão.

 

Inatismo e apriororismo não devem ser c onfundidos aqui, embora alguns estudiosos os c onfundem. O a priori
loc aliza- se no lado oposto das idéias inatas, c omo lembrou Piaget. (...) o a priori não se apresenta sob a forma de
estruturas nec essárias senão no final da evoluç ão das noç ões, nunca em seu iníc io: sem deixar de ser hereditário, o
a priori enc ontra- se, por c onseguinte, nos antípodas do que outrora se c hamava idéias inatas (O Nasc imento da
Inteligênc ia na Criança- Introdução- Jean Piaget).

 

Idéias inatas, no sentido Soc rátic o e Platônic o, representam as lembranças de idéias já formuladas em vidas



passadas, ou seja, estruturas já c onstruídas em vidas anteriores e que se manifestam em forma de tendênc ias,
aptidões, intuiç ões.

 

O a priori representa o c onhec imento de c aráter universal e nec essário que ainda será c onstruído, pois o homem
possui em si o germe da inteligênc ia, ou seja, a c apac idade intelec tiva que garante essa c onstruç ão.

 

O homem, filho de Deus, é herdeiro da Divindade, possuindo essa herança divina em si mesmo, em forma de germe.
É o seu futuro, no dizer de Calderado (No Mundo Maior).

 

No entanto, o fato de possuir o germe da perfeiç ão não isenta o Espírito do esforç o evolutivo. A perfec tibilidade é
c ondiç ão de quem tem possibilidades de c hegar à perfeiç ão, mas para c hegar a esse estado é nec essário o esforç o
próprio, aç ão e trabalho.

 

Concorda c om os empiristas quanto à nec essidade da experiênc ia, mas demonstra o erro de se c onsiderar que a
c rianç a nada possui anterior ao nasc imento e que nada existe na c rianç a que não tenha entrado pelos órgãos dos
sentidos, ou seja, não existe c onhec imento fora daqueles que os nossos sentidos registraram, rejeitando as idéias
inatas que a Doutrina Espíritas resgata na questão 218 de O Livro dos Espíritos.

Concorda também plenamente c om a teoria de Piaget que demonstra que o c onhec imento é c onstruído através de
um proc esso c ontínuo de transformaç ões (adaptaç ões) de nossas estruturas anteriores em estruturas mais
aperfeiç oadas, através da equilibraç ão progressiva (...).

 

A teoria da imagem dos psic ólogos alemães e da Antropologia de Rudolf Steiner, não se c oloc a c om o c onceito de
que o Espírito está c onstruindo seu próprio futuro, através de seu próprio esforç o.

 

Apesar da afirmação de Binet e Piaget (Psic ologia do Pensamento _ Cap 2), de que a inteligênc ia e o sentimento
não se desenvolvem apenas pela imagem, perc ebemos que ela representa estímulo superior, direc ionando   nossa
aç ão. Mobiliza nossa vontade, nosso desejo de agir em tal direç ão, fac ilitando a c ompreensão de assuntos muitas
vezes c omplexos e abstratos.

 

A c rianç a em c erto estágio de desenvolvimento, encontrará na imagem o elemento fundamental para desenvolver o
sentimento e a c ompreensão de c ertos assuntos c omplexos, da mesma forma que encontra na material c onc reto o
elemento indispensável para desenvolver o rac ioc ínio lógic o.

 

Lembramos aqui as parábolas de Jesus, apresentando à humanidade assuntos profundos e de dif íc il c ompreensão
através de histórias simples, mas que c ontinham em si mesmas, toda a profundidade das leis Divinas.

 

No entanto, a utilizaç ão da imagem não isenta o educando do esforç o c onstrutivo. O próprio Cristo afirmou: A c ada
um segundo as suas obras. Aç ão e atividade c onstrutiva são indispensáveis para que oc orra o desenvolvimento das
potênc ias interiores do ser.

 

Perc ebemos também que o insight Gestalt somente oc orre após o proc esso de assimilaç ão, quando o indivíduo
acomoda suas estruturas anteriores ao c onhec imento (...).

 

Conc luímos, pois, que c ada pensador, c ada doutrina filosófic a ou psic ológic a ac resc entou algo novo às c onquistas
da humanidade. Mas c ada pensador apenas observou aquilo que estava ao alc anc e de sua visão, dentro de sua
capac idade perc eptiva. Com o c onhec imento que a Doutrina Espírita nos oferec e, dentro da razão e da lógic a mais
severa, princ ipalmente o c onhec imento da reencarnação e da perfec tibilidade do Espírito, nossa visão se amplia
c onsideravelmente, c omo homem que c hegou ao topo da montanha e agora pode divisar detalhes que dantes não
poderia sequer supor que existissem.



 

(Alves, Walter Oliveira _ Educação do Espírito _ Introdução à Pedagogia Espírita. 1952)

---

Oi Pessoal,

Vamos refletir um pouco sobre o tema da semana.

Com a troc a de idéias de c ada um poderemos aprender muito.

Beijinhos & beijinhos.

Bhethy

 

 

1)     o que é a psic ologia aplic ada à educação espírita?

É a psic ologia que aplic amos em nossas aulas de evangelizaç ão, pode ser modific ada porque visa sempre o bem
estar c omum das pessoas envolvidas. Na verdade a psic ologia aplic ada é fazer uso dos rec ursos que temos para
permitir a inc essante busc a em direç ão ao equilíbrio e aprimoramento espiritual tanto do evangelizador quanto do
evangelizando.

 

2)     é nec essário que a psic ologia seja utilizada na Evangelizaç ão Espírita infanto- juvenil? por que e para que?

A psic ologia que utilizamos em nossas evangelizaç ões tem como objetivo permitir que as aulas sejam ministradas em
consonânc ia c om a c ondiç ão psic ológic a de c ada aluno, onde o respeito e a disc iplina se encontram em prol da
aprendizagem. Jovens prec isam de limite, e, nesse c aso, a psic ologia deve estar presente em todos os momentos,
permitindo que o leque do diálogo se expanda, se fec he, se abra, por quantas vezes forem nec essários, mas sempre
sob a guia do evangelizador. A prátic a da psic ologia faz c om que flua melhor a aprendizagem do respeito ao ser
humano.

 

3)     É importante ter c onhec imentos de psic ologia para o trabalho junto as c rianç as e aos jovens?

Todo c onhec imento sempre é bem vindo, e obviamente, o da psic ologia também. Nesse c aso, somos portadores de
um conhec imento nato, é o típic o c aso da psic ologia dos pais, que educam com amor e disc iplina, muitas vezes,
sem terem freqüentado salas de aulas. No entanto, não devemos fic ar limitado apenas aos nossos instintos,
devemos sempre busc ar   orientações c om profissionais da área, buscar novas técnic as, idéias, materiais, partic ipar
de grupos de estudos, que nos permitem um aprendizado sistematizado, pelo menos básic o, a respeito da
importânc ia da psic ologia em nossas vidas.

 

       4)   Em que c irc unstânc ias isso pode ser importante no planejamento das aulas e no trabalho prátic o
desenvolvido c om as c rianç as e os jovens?

De ac ordo c om as aulas já planejadas, podemos nos organizar melhor a respeito das dinâmic as e jogos a serem
aplic ados em sala de aula, e nesse c aso, a noç ão básic a a respeito do c onhec imento da psic ologia nos dará
c ondiç ões de esc olhermos uma atividade que melhor se adapte ao tema proposto. Quanto maior esse
conhec imento, melhor será o fechamento  e a apreensão das aulas.

 

5)      Não sendo psic ólogos (ou pedagogos), de que maneira podemos procurar rec ursos  ou adquirir c onhec imentos
para atuar na evangelizaç ão infantil? Ou eles não são nec essários?

Nada impede que a evangelizaç ão espírita seja ministrada c om o amor e a dedic aç ão de c ada voluntário,
independente de ser ou não um psic ólogo ou pedagogo, entretanto, não devemos em hipótese alguma, dispensar o
apoio desses profissionais. Oc orre, que existe Centros Espíritas que não c ontam c om psic ólogos ou pedagogos, e
desta forma, o evangelizador enfrenta um desafio maior, o de procurar  novas alternativas para a prátic a das aulas.
Saliento que justamente pelo fato do educador não ser psic ólogo, ele não deve deixar que o c onformismo fale mais
alto, c omo seres humanos, somos portadores da razão, e isso nos permite o uso do bom senso para planejarmos
nossas   aulas c om todos os rec ursos disponíveis de modo a não privar nossos evangelizandos da psic ologia em sala
de aula. O importante é abrir o c oraç ão para o verdadeiro amor que Jesus, nosso grande terapeuta e psic ológo nos
ensinou. Não há regras para esse trabalho, é nec essário c oloc ar o amor maior, aquele que vem do c oraç ão, e



ac reditar que c om esse amor, tudo é possível.

Bhethy

 ---

Eis, Gente Linda, tudo na paz?! :- )

A Revista Espírita era assoc iada c omo uma revista de estudos psic ológic os, achei legal trazer um trecho, no qual
Allan kardec  explic a qual o motivo dessa assoc iaç ão e que penso, a princ ipio, tem relaç ão c om nosso trabalho de
educação espírita da c riança e do jovem ;- )

tarde c or e amor proc ês

beijoc as mineiras c om carinho no c oração

 

84 -  por que a revista espírita é um jornal de estudos psic ológic os?

 

A doutrina espírita oferec e- nos a soluç ão possível e rac ional de uma porç ão de fenômenos morais e antropológic os,
que testemunhamos diariamente, e c uja explic aç ão inutilmente busc aremos em todas as doutrinas c onhec idas.
Nesta c ategoria c oloc aremos, por exemplo, a simultaneidade de pensamentos, as anomalias de c ertos c arac teres,
as simpatias e antipatias, os c onhec imentos intuitivos, as aptidões, as propensões, os destinos que parec em marc a
da fatalidade e, num quadro mais geral, o c aráter distintivo dos povos, seu progresso ou sua degeneresc ênc ia, etc ..
À c itaç ão dos fatos jutnaremos a pesquisa das c ausas que os poderiam ter produzido. Da aprec iaç ão dosa tos,
brotarão, naturalmente, ensinamentos úteis, quanto à linha de c onduta mais c onforme à sã moral. Em suas
instruç ões os Espíritos Superiores têm sempre o objetivo de despertar nos homens o amor pelo bem na prátic a dos
prec eitos evangélic os: por isso mesmo traç am-nos o pensamento que deve presidir à redaç ão dessa c oletânea.

       Como se vê, nosso quadro c ompreende tudo quanto se liga ao c onhec imento da parte metafísic a do homem.
Estudá- la- emos no seu estado presente e no futuro, pois estudar a natureza dos Espíritos é estudar o homem, por
isso que este um dia partic ipará do mundo Espíritos. Eis porque adic ionamos ao título princ ipal, o subtitulo de
estudos psic ológic os, a fim de dar a c ompreender toda a sua importânc ia."

(kardec ,Allan. in:   Revista Espírita -  1858 -  p. 5. Editora Edicel)

---

Oi Lu! :- )

Se não me engano, o signific ado etimológic o da palavra psic ologia é "estudo da alma ou do espírito"
(psic o=alma/espírito). Acho que na época de Kardec  essa perspec tiva espitualista da psic ologia ainda prevalec ia
sobre a visão materialista dominante em nossos dias.

Corrijam-me se estiver equivocado.

 

Um abraço,

Thiago.

---

Boa T arde a todos.

 

A psic ologia c omeçou à ser estudada c omo um c iênc ia experimental simultaneamente ao advento do Espiritísmo.

Os estudiosos da époc a atribuiam às anomalias c erebrais toda e qualquer diferenç a c omportamental de c ada
indivíduo. O aspéc to da alma, foi um adendo trazido por Kardec , à princ ípio muito c ombatido.

 

Sem querer c orrigir ao Thiago -  mesmo porque não tenho nenhum conhec imento para tal -  o aspéc to material dos
estudos psic ológic os vem c aindo por terra desde àquela époc a. O que anteriormente era atribuido à sensaç ões
orgânic as derivadas de estados emoc ionais, hoje, mais do que nunc a, se sabe ser heranç a de vidas passadas que
estão registradas na alma do enc arnado. T anto é que já é c omum encontrarmos psic ólogos que tratam seus



pac ientes à luz dos ensinamentos kardec istas. Se não for assim, o que seria então a regressão?

 

Um abraço a todos,

 

Wagner Castro.

---

Eis Lindinhos e Lindinhas, tudo joiiinha?! :- )

Passei os emails do Thiago e do Wagner a um amigo psic ologo, para que ele nos desse a visão de quem c om isso
lida direto :- )

Tô c oloc ando a resposta dele aí embaixo, tá?! ;- )

dia c or e amor procês

beijoc as mineiras c omcarinho no c oração

 

- - - - -  Original Message - - - - -

From: Paulo

To: luc vdee

 

Olá Lu!!

 

Na verdade segundo minha c onc epç ao,   há um c asamento de questões emoc ionais, f ísic as e espirituais quando se
fala de desequilibrios.

 

Sabemos que desajustes espirituais e emoc ionais se não tratados à tempo, impregnam o perispirito que por sua vez
se traduz na matéria c ausando desajustes físic os, c omo problemas neurológic os, func ionais e orgânic os.

 

Brinc o sempre que existem as questões de "software" e "hardware" quando de fala de desajustes psíquic os,
fazendo- se um analogia à informátic a.

 

Devemos também levar em c onta que o nosso veíc ulo c orporal estando avariado em algum ponto poderá impedir que
o espírito se manifeste em plenitude, assim sendo uma pessoa que atingiu um alto grau de inteligênc ia, mas que por
algum motivo que necessite, reencarnar num corpo c om alguma defic iênc ia c ognitiva será tolhido de manifestar
plenamente suas c apac idades. Seria equivalente a um corredor de fórmula 1 ser c oloc ado num fusc a para c orrer.

 

Estas são minhas opiniões sobre o assunto!!

 

Abraços, c om carinho!!

 

Paulo

---

> Olá amigos...



       T enho 21 anos de magistério e estou no meu 2º ano na
evangelizaç ão. Ano passado estava c omo auxiliar e neste ano já faç o
as aulas. O que quero dizer c om isto : a evangelizaç ão está mudando a
minha prátic a no c ontexto da esc ola, e para melhor. E quando estamos
atuando nesta grande tarefa da evangelizaç ão, ac abamos, de c erta
forma, adaptando onde se fizer nec essário. Este é meu pto de vista.
Um grande abraço fraterno.
---

Boa tarde amigos,

 

T ambém agradeço à Lu pelos esc larec imentos c olhidos. Gostaria de indic ar aos amigos a leitura do livro "O VALOR
TERAPÊUT ICO DO PERDÃO" de autoria de Franc isc o de Assis Carvalho Cajazeiras, Médic o e Professor universitário,
além de ser sóc io- fundador da Assoc iaç ão Médic o- Espírita do Ceará.

 

No livro, além de tratar dos males físic os e espirituais que a falta do perdão nos ac arreta, ele também disc orre sobre
esses mesmos males que são c ausados pelo desiquilíbrio emoc ional e suas raizes em vidas passadas, o que ac aba
gerando várias enfermidades, dentre elas o c ãnc er.

 

T endo a oportunidade, ac onselho tal leitura.

 

 

Um ótimo domingo de paz à todos,

 

Wagner Castro

 

 


